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o «(JOIlnal do Comrnel'ciQ)
VENDE-SE

Na Praça do mercado,
de Jorge Favier.

CAFÉ MOIDO SUPERIOR' ALMANAKS
.

I p. t d � tVende·�e na f'a br ica á rua de João Pinto do distincto escr iptor brazileiro, resi- In ura e CH!)B, e c.
n. 27, e na Praça Barão da Laguna n. 2 dente em Par iz

a $800 ras. o Idlo SANT'ANNA NERY

c.

taboleiro F. C. Sà-vecl.ra
DENTISTA

��""!"'!'�������������- formado pe l a Faculdade da Medicina

ANNUNCIOS ESPECIAES de Rio ele Janeiro, acha-se ern seu con-

sultoria todos os d ias u te is, das S nor as

da manhã ás 4, da tarde. para os miste
res de sua profissão.
6 PRAQÁ BARÃO DA LAGUNA 6

SOBRADO

MARMORISTA
Esta casa en�:.J.rrega·l'e de fazer pe

dras éorn inscr ipções para sepulturas,
Iouz a«, m a uso léos, t um u los, cruzes de
ma rmor e, etc.
Tumbem encarreg.i-se úe fazer' !l'es

tas obras para qualquer das cidades vi
sinhas.

85 RUA DO PRINCIPE 85

\7\T_[-=rISKY
MARCA «GARNKIRK»

WHISKY
-

1v.[arca C. I. G.
. IMPORTADORES

W. FISON &H.

AR,MARINHO
Vende-se o a rmarinho da rua do Se

nado, n. 2 A•.
Trata-SI) com I) abaixo assignado

Augusto Fausto da Luz.

J. A. Coutinbo part.icipa aos

seus amigos e ao publico em geral qua
abr io de llOVO a sua

Ar.;encia de leilõe@
á r u a Trajano, an t igo em po r io de louça
do Sr. Mi li tão Villela, junto á loja da
Ancora-do Sr. Ernesto Bainha.
Far á leilão todos os sabbados ás 11

horas.
Incumbe-se de vender' raercador ias

de tuda s as especies. .

Recebe joias de ouro, 'prata e 'bri-
lhantes.·

'

'I'ambem se incumbe da venda de

predios. terrenos, navios e tude. quanto
lhe fôr concerneu te.
As condições acham-se estipu ladas

na agencia, que estará abar t a t\rrms os

dias uteis da, 7 as 4 horas.

Ilt il issima obra de instrucção Q r e

creio em qualquer época, mesmo para
col leg ines, mas que pOl' serm de 1882.
estão se queimando a 2001'8. calla urn

na Bibliotheca Ca t hn rinenso de Anus
tacio Sil v ei ru .

GONORRHÉAS
;

cu rudas em poucos d ias sem

as massantes injecções nem

os enjôos e aborrecimentos
causados pelas capsu las, 0-
pia t-s, xaropadas, etc. Só
mente corn a LEALINA, ee

medio iudigeua. Único depo
sito em Santa .Catharina, á

ruacdo Principe n. 15, ci
dade d» Desterro. Em casa

do Sr. Raulino Horn. Depo
sito geral no Rio de Janeiro:
10. rua da Quitanda, Droga
r i., Santo Antonio.

VENDAS SO' A DINHEIRO

Um -piutor', reeem-chegado da côr te
e com longa pratica da caza do Sr.
Fredricko Steckel, offerece ao publico
seus serviços ern t udo qu an to d iz respeito
á sua profissãll,_ como fingimentos do
madeiras, marmo res, granito, bron
zeados, dou r ados, etc., etc. Quem ne

cessi ta r , dirija-se á casei do Sr. Frevs

�eben, fabrica de cerveja ã rua Tra
jano .

---�----------------------

Vende-se
a casa térrea i rua Alvaro de Carva
lho n. 31; a tratar na mesma.

AL)IANAK GUntARÃES
PAFl..A. 1885

VENDE-SE NA LOJA
DE

JOAQUIM MARTINS JACQUES
soC> rs.

CASA DE lY.IOVEJS
11 RUA DO PRINCIPE 11

GRANDE VISPORA'
, Acha-se aberto um novo e grande

estabelecimento d'este divertimento,
no sobrado á rua do Ouvidor n., onde
só terão ingresso pessoas decentes.

Curino de Vasconcellos.

Para esta casa chegou ultimamente
pelo paquete Rio Jaçuarão, um lindo
sor-timento de mobilias a ustr ia cas,
para sala, assim corno cadéiras avulsas
que se \'end�m por preqos 'muito ra

zoaveis.
Jcão Muller .

REFINAÇÃO DO LEMOS
vende a dinheiro á vista:

Assucarde 1"-15 kilos por .. 6$400
Dito )1 20.-15 kilos » .. 5$800
Dito »3"-15 kilos ») -s , 4$600
Dito »4"-15 kilos » .. 4$300

Em barricas, a (linheiro.de contado,
far-se-ha 1$500 r s. de desconto.

XAVIER DE MONTÉPIN
.

S.ALTEZA O AMOR
DRAMA PARIZIENSE

IX

- Oreio, e demais ha um signal
especial elltre todos os seus, pelo .qual

/ t"rn ,-se impossivel qualquer engano, ..
S8 bem me lembro, fâlta-Ihe um olho.

a-.
- E' isto mesmo. N'uma lucta que

tl'avou CJfll os companheiro;; na prisão
(Ia Grande-Raqueta, vasaram-Ihe um

dos 0lhos.
- O.lde o vio o senhor?
- Na praça da Bastilha ...
- Ha muito ternro?
- Cerca de seis annos; eu estava a

prender UlD individuo, quando Pedro
Cal'not, vest\tl0 corno um agente de
cam bios, passou on dez passos ele mim ...

- A_pé?
.., I - O que.podará fazer além (l'iss,'?

-:- Não, em um carlo: pux<\.do por.um __ Desfolhar a sua vida desde que
aniuia l possante ... FOI-me ,Ilnposslvel foi pos to em liberdade ...
acompnnha l-o, mas reconhec i-o.
- Repa ruu pelo meHOS nos o lhos

ri.' elle?
_

. - �ão, tinha apellas o lado direito
vo lrado para mim,

- Então meu caro Sr. Gaillet, é
bem passiveI que se tenha enganado ...
Lembro-me de que, quando foi preso,
Pedro Carnet tinha apenas vinte d cinco
a nnos ... O senhor diz que o via ha oito
anuas "eguros; ora, oito annes mudam

profundllluente a physiotlornia de um

homem qualquer, principalmente quan
du cinc() foram passados nas galés.

.

- Sabe se elle, dop lis de s.il to, com
rne tteu algum novo crime?
- Se as i nformações colhidas são

exactas, elle está in cu rso já. nas penas
da le.i ... 0111 homem da sua i n te l l igen
cia, instruido como elle, não se resigna
a vestir uma blusa, não se condernna a

vestir andrajos, a ciscar nas esta l ageus,
a dormir n'u m quarto

-

ele telha vã, a

faze r parte de uma quadri lha que, ma is
dia menos dia, tenha de cahir nas mãos
da policia ... Com certeza, Pedro Camot.
aprovei til esta hora a sua educação e o

seu cünhecimento da s')ciedade .... deve
ser hnje um d'essas temerosus cavalhei·
ros de industria que setornam legellda
rios ... Parece-me impossivd que. du
rante nova all[l(j� esse homem não te
nha accuITIulado crimes sobre crimes ...

Oh! eu quer.o-vingar minha filha, e

purtanto hei de' entregai-o aos jllize�.
que d'esta vez não se apiedluão da ,sua
mocidade e não descobrirãocircutllstan
t;ias attenuantes.
- Meu caro Sr. Daniel, murmurou

Picolet corn ar compadecido, eu creio

que () senhor faz mal om conserva r

com. sempre no penSamento esta idé"l fix:.\ ...
I Ista-pOds fazer-lhe um grande mal L ..

- Não lenho duvida; eu estou cedo
de qUi» e,ra eIle: as mesmas feiçõss pro.
nunciadas, o mesmo ar altivo ... Porque
me enganaria eu. quando tenho provas
de que, ha apenas anuos, ainda elle
estava em Pariz?
- Pl'ilV,a?
- Sim.
- Se a ... ·t"lntll lliais que eu apenas

quero puder acreditar 110 que diz ... n)as

o que podel'ia o senhor fazer con ira
elle? Oomprio a sentença •.. Oondemnal
o por não residir.no logar marcudo, era

uma vingança mesquinha.
- Ah! eu não me cuntelltal'ei

ião pouco! ....

- Quer dizer que pos�o ficar dou do,
não é isto?
-!'lãl) disse preoi.san.enta assim".
-Mi}s pensou, o que vern a dar no

mesmo ... replicou Gaillet, correndo a
mão pela fronte Está bem; não fa ll e-
mos mais n'isto .

-E' melhor 'I'r a temos do que o

t rou x e aqui.
-O motivo da miuha vinda refers-

se ainda a Pedro Garnot.
-Como?
_ Vai sabei-o.
Daniel Gaillet enloll-se por algum

tempo,. e, após este silencio, disse de
subito, fitando o seu interlocutor de-
moradamen te:

.

.

-Sr. Sta-Pi. o senhor é muito sa

gaz!
O policia particular tomou uma ex

p re,;:'ãu m(ldesta, q ue e l'iI desrnen tida
pelo ar de triumpho qU6 the dava um

certo sorriso.

-Qt)al, meu collega; o senhor e
quem me julga com um rxcesso de be
nevo1eut;ia, respondeu Sta-Pi.
-Eu o clJnheço de a v(1l'iguações no

tavei�, replicou Gaillet, (l, pl)r mais de
uma vez, eu quiz elar-lhe serviço n:g1.l-::--
lar na p�'efeitura. -
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Jornal do Commercio
ri

-4
'r:wri¥nCil!5é "F!P!55'CH£ 5 e

REPARTIÇÃO DA POLICIA I -o Independente _notieía que; casca da ostra e apoderar-se da i príncipe. A historia a�()rna as

__________
� I o typho � o croup estao t )m.a�dt) pérola. I frontes dos (b�IS aSSaRSlll(�S com

EXPEDIENTE DA SECRETARIA proporçoes assustadoras na villa Durante o tempo do mergulho I pomposas e brilhantes coroas.

Dia 19 de Setembro de Quarahy. eolloca-se de vedeta urn indio I Bruto apunhala o seu bemfei-

A did d L It
-De Montevidéu escreveram 'para avisar o pescador da apPl'u-j

tor o homem a quem tudo devia .

.

h
os Se eFga '". a agtulna,

a-
ao Artista dI) H.io Grande: ximaçâo do tubarão e da tinto- :A hist.uia mLc; encontra bastan-

la y e .
\ ranClSCO e ezram -

O
"

b ilei
. ..:J • ..:) d I 1 I

'

I
, d' o. c: ministro razi 011'0 sr. reira, granne arraia previna c I tes ouvores, e ogu1s assaz ve le-

ma, co�mUldllcan I), "" cumpri- Alencar, acaba de obter do go- fortissunas maxillas. jlllentúH para tece!' ao virtuoso
mente lie OI' em superior terem '

doi
,

'd dã
,

.

d did D h d' verno argentino . OIS triumphos A pesca das perolas, em pe- i C'l, a ao,

BI 0d e�
ara ?S ec a o� OS pnr- diplomaticos. qnena escala, é uma loteria.) - Voltemos agora algumas fo-

tosd (It mPdenoI al?s navdlOs Pl'(t)- O g.iverno argentino mandou visto ser bastante rara a pero� lhas do livro, deixemos decorrer
ce en es a ta ia e a cos a B 'I t' I

.

d tã b] I Jentregar ao razu, os argon mos a, premio e a') penoso tra a- a guns seen 08 ,e veremos a-
oriental d., Hespanha, em vista Francisco Figueiredo e 'I'heo- lho. Para ser lucrativa é neces- cques Clemente, Ravaillac e Lou-
das ultimas noticias sobre o eh»-

philo Malixo , que foram tirados sario que se faça por' muito teui- vel estygmatisados pela mesma
lora-morbus. da Uruguayana pelo juiz de paz po e com grande numero de mer- historia com o ferrete da igno-:
-A outros diversos delega- do' Passo dos Livres, e concedeu gulhadores. minia e da reprovação.

dos communicou-se tambem, por a extradicção de Hermegildo 'l'HIJ1ZO(TRO PRO"? INCIAL
Que significa esta indigna co-

meio de officio, para sua scien- nI � J.

Saldanha, Theodoro Arnaga e media ?
cia e fins convenientes.

Na thalio Ribeiro, autores de um
Ao Exm. Sr. Dr. prestdente grande roubo feito em Bagé.da provincia, n. 256, declaran Este procedimento do governodi) ficar sciente do assumpto do

de -Roca,mostra os boas relações
officio de S. Ex., de n. 142 e da-

existentes entre os gabinetes
ta de 18 d.. e-n-rente, bem como

brazileiro e argentino.
i�:u�����;:li!e[��a��l1s�l�(:�����(� Felicito ao Brazil pelo born

exito da missão do distincto di
das á esta chefia.

o Que valem- as li�ões da historia

Sa 'SECÇÃO Porque razão se ha de ador-

Rendimen to de 1 a 20 de Sctem- nar as frontes de uns com esses

lauréis, tecer-lhes' esses louvo-
. res, e fulminar os outros culpa-

P4-85! Geral.. 7: 151$495 dos do mesmo delicto, authores:J

I E$l}ecial. 777$796l' .

____

no mesmo crime, com essa san-

7:929$291 tainrlignaçãu?
83-84-Geral....... 284$256 Porque motivo tu, que te ap-

------ pelidas a lição dos povos, não
8:213$574 tens a coragem de vilipendiar os

assassinos de todas as épocas,
de repellir para sempre com a

(A BIBLI.A NA INDIA) energia, a traição, o sangue e o

A historia, tal como a conhe- punhal?
cernes, tal tx>1l10 a ensinamos I Em vão busco teus princípios,
áquelles dos quaes queremos as bases em que te fundas para
formar homens, não é uma SDi-1 assim proceder, as razões das
encia, é urn embuste vulgar e distincções que estabeleces entre
grosseiro, um i nstrumento de culpas ele igualjaez; não consigo
que se servem as paixões de uns adviuhal-as.
e outros para engrandecer ou Vem pOI' acaso ele ti o famoso
amesquinhar as COURas, admit- axioma que justificá o fim pelos
til', negar ou attenuar os facto�, l-meios?om elevar certaR homens ao 121- i Deveria acreditaI-o, pois ve

naculo da gloria, ora arrastal'ljo-te impudentemente chamar
seus nO!l1es pela lamal crear in- i sobre o mesmo delicto umas

A pesca das perolas na bahia flllencLls ficticias, I'epellir acon- vezes a admiração e ()�ltras o

da Paz (Califurnia) começa ge- tecimentos sériot-l e reaes, á von-I desprezo das raç:1.s futuras.
ralnlente em Maio e finda em tadc dos. t�mpoH,. dos partidos e Quem te incumbia d'esta te
Julho. Faz-se pOl' concessão da das �mblçoes tnurn.phantes on nebrosa tarefa de ignominia e
autOl'idade local. E' pouco com- venCIdas. de baixez,\ ?
tuum a pel'Ola negra, e rarissima Não posso, sem indignar-me, E'

/' / d
a perola rosa. As condições de olwir falIal', do valioso teste-I

1 Romen.te IRSO que tu po es

.

d Ih d h ;) h' 'd
.. I e deves enSll1ar-nos?

engajamento os mergu a. ores mun [) ua Istorut, e seu JUIZO,
são as seguintes: Sustento espe- cie sua imparcialidMle, etc., p'll'- Um insensato arrasa a Asia;
cialmente indicado por eUes e que de perto conheço esse v'alioso durante quinze annos encadeia fi.

metade das- conchas, antes de testemunho, esse juiz) impal'-Iseu �arro triumphal ,os despoj?s
abertas. O pescador faz OS d(Jis cial, todas essas palavrnc; 80no-, de V1l1te povos venCIdos e dezl

montes e o engajador escolhe o ras e ,'asias, com quese exprime rnados; assignala profunda!,nente
urna sociedade emancipadortt, seu. a admiração do vulgo e que os sua passage)11 sobre a t�l'ra pelo
apresent,andt) n'essaoccasiào 200 Os mergulhadol'es d<1 tribu espertos S�ibelll exploraI' auda-I feITO, pelo fogl), pela ruína e

cartas de libeI'du.de. d()� iódios Yaquis têm particular ciosamente em seu interesse. devastaçãu, e. dia-nte de tantas

-De S. Gabriel, fi venel'avel habiliddc1e para este serviço, e Ainda nã:l nasceu a hiRtl)I'ia dôres, de tantamiseria, de tanto
da loja maçoníca exrediu á loja sltpportalll, por 40 a 50 segun- quejnlgue de cima e imparcial- sangue derramado, não encon

Luz e Ordem-de POl'tO Alegr'e, o di)s, a irnmel'são. Quando mer- mente; aquillu que hoje se ador- tras em tua est"upida adulação
telegramma abaixo: gulham apenas lhes é permittido na com esse nome, não é mais outro titulo a'di5cernir a esse

4:Tríurnphu irnmenso. A auro- leval' comsigo um pequeno páll, que um advogado comphUlCente nome maldito senão o de Ale

r:;!." de Setembro annullciou a C)fil 25 centimetros de comprÍ- .

e servil de todas as cC\u:-:as e de xandre o Grande, circumdado de

liberdade de 350 escravos d'est.a ment,(), aguçado nas extremida- todas as opiniõês. canticos triumphaes !

cidade. A loja RocTw Negl'a em des, para destacarem as ostl'as Harmodio e Aristogitt)l1 assas- Entretanto não é perfeito o

campo amanhã proclama lIvre no fundt)do mar. Nem faca nem sinam Hypparc i, segundo uns, ten hel'óe; tu mesma, TlO brilhan

roda a cidade. Honra e gloria ans I outro inst.rumen to cortante lhes em nome da liberdade, segundo I te qnadril que ideaste, vaes en

Obl'eiros clt!, ?l;te real.-O vene- [é anmittido para evitar que pos- outros, para vingar a honn1 de contmr uma sombra negra. Ale

l'aveI, B1'aul'1,�,» lsam abrir, debai:x:o d'agua, a sua Íi'mã seduzifla por aquelle Ixandre embriagava-se cumo o

plomata Alencar.»'

PRISÕES E RONDAS

Dia 18
Durante .a noite foi a cidade

policiada.
A's 12 horas foi, rondada a

guarda da ca.lêa.

Tem-se um rompimento en

tre a Colombia e o Equador,
em consequemcia das reclama

ções feitas por aquella republica,
resultantes da guerra civil que
grassa na ultima.

Um jornal da provincia de S.
Paulo noticia que o sr. Maxiuii
llano Nothmann dirigioá assem

bléa pr.ivincial urn memo .riul ,
propondo-se a comprar a estra

da de ferro de Cantagallo pelo
preço de cinc I mil centos, e

obriganclo-se a fazer os devidos

prolongamentcJs.

:aa:ala d.o S-u..1

Chegou hontern <) vapor inglez
Canninq, procedente dos portos
do sul. Trouxe folhas até 17.

-Telegrapharam da côrte ao

Correio Mercantil, de Pelotas:
«Iiio, 13 de Setembro. -Nau

fragou hoje á vista da Ban'a,
dando á costa, o patach:) Paulo

Dart, sahido d'essa provincLt.
A tripol;1çào f\li salva.
-O cholera-morbus augrnen

ta de intensidade extntOl'dina
mente.. em Halia. Gmnde nume

ro de províncias estão já affe
ctadas do mal.

O panico causa tambem gra.n
de nUlIlel'O de victimas.

-Cambio bancal'io sobre Lon
dres 19 314.»
-Na villa de Taquary, fun

dou-se no dia 7 de Setembr"'l

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CARLOS OTHON SCHlAPPAl

tRoberto Grant, sua senhora
e cunhadas mandam suffra

gar a alma de seu sempre lem
brado sogro e pai CARLOS
OTHON SCHLAPPAL, na igreja
matriz, ás 8 horas de segunda
feira 22 do corrente, 1(> anni
vcrsario 00 seu passamento.
Convidam aos Reus parentes e

amigos para assistirem esse

acto.

Pede-se a tOdOR que se achão
con \7idadoR I")ara membros oe Para deputado gernl
uma sociedade dançante, que se lo DISTRICTO
pretendo fundaI�, para cOlupa- , '

l'ecel'cm á reunião hoje a 1 hora
i\;f ?,onselhell'o

Nhnoel da Sl1 va
•

.lY. ail'ada tarde, no theatl'o S, Luiz, '. . .

afim de eleger-se a respectiva
Vmte e cmco elel,tores.

directoria d?. refel'ÍcLt sociedade.
DeRtel'l'O, 21 de Setembro de

1884.

mais pequeno de seus ROldados'll'é.inl-se c?mpletamente, ou mentiram

e em um d'esses accessos assas-I ao cumpnment» de UI11 dever, o qne

sinou Clito. Então deixando de I dá legar a nãJ pairar mais no vago
.' Ion ill) desconhecido o desastroso fu-

?al'te os lllllbar�s de home�s �u- tUl;U d'estu empresa; certo de qoe os

JOs tumulos abrio aquelle furio- resultados de outras mallogradus tenta

so, esquecendo todas as gl'andes tivas , para as quaes têm sido convi

catastrophes de que foi causa, dados capital'S estrangeiros, são.sern
lembras-te de pregar-lhe 11m pe- pre lançados em conta da naçã(),n�!)
queno sermão de moral e por p06S.0 condernnar a �m perp�luo Sl>

•. .• .

. , .:.
.

1
lencio o que ha muito desejava tel'

muitos at gUl�e�tos PI �v ar q�e dilo com relação ao puuto de partida
se Alexandre tivesse SIdo mais da estrado de ferro D. Pedro 1.
sobrio , não teria apunhalado o Não sou dos que pretendem, com

seu amigo! razão ou sem ella, que o pouío ini-

Dep.ns, sempre lugica e co- ci al desta linha seja aqui ou ali; e

herente , vaes um pouco mais nem tenho pur objectivo aparar o

golpe que se pretenda vibrar sobre
tarde, oh! imparcial historia, esta localidade; guero porem deixar
tratar Attila, "I'amerlá» e Gen- bem patente qUI'" não vão somente

gis Khan, de fiagellos devasta- por C'lllta do nome bruzilciro os re

dores, de monstros sedentos de sultados que p;\ssam sobrevir com rc

sangue e de carnagem. laç;ll} ao traçado e escolha de porto

Porque? Qual a razão d'esta par,a P;Jl!t') de _pa�tid,a d'esia linha,

di ,t"
�

.r ?
Ahi esta a comuussao iugleza compos-

IS l,n�ça(l . .! ta de prnfissiouaes na altura de jul-
E .sllnples,mente porque foram I garem da sorte dos capitacs que tClão

por fim vencidos, e nada conse- de ser gJsttlS; P0I'L:lIlLo,si se pretende
guiram fundal' COlli suas hordas I construir onLl'a-TlJel'eza Christina
indisciplinadas. I que, peln direcção do traçado e esco-

(Continúa) Ilha do porte, já experiments as ago-
___ n!as da morte n:)s prime�ro., dias d,e

OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS VIda, melhor sera que nao nos afilio
jam mais com tantos sacrificios ele

ás Ii- horas d.. I L 1temp), dmheiro e crer iti).
Cabe gran) responsabilidade á cum

missão ingll'n nu questão dos estudos
19,5, rna- 1 f I dc us p IrloS, e si pOl' urna aci ida e

qualquer forem compromeuidos, além
da garantia de juros, os milhões ster-

c::c:::_. ,"_ - linus de capitalistns estrangeiros. não

PUBLICAÇÕES A PEDIDO IIOS murmurem, por Deus!
______________ Lavrado o presente protesto, em

Ultimapalh;Vl�:;------l-,c-u-m�p-r-;-iL-n-ei:t(J-· d-e um dover e pelo
O Adonis, juiz dus heroici- amor e respeito quc tenho ao cl<cdi"to

dades ene/'gicas, appareceu de de minha pauia, me é indifferente
que, pela elasticidade. do contract,),

novo no toilette que mais the estiqnem a linha tanto quanto quei-
assenta: -de camisóla. ram; porem fação-no com cuidado

Assim coberto, é de vêr-se a para não partil-a .

impossibilidade de resposta, sem Um braziLeiro.

prejuiz;) de minhí\ parte.
E' -me, pois, preferivel dei

xaI-o, entregue ao juizo impar
cial dos que nos têm lido, e C()

nhecem.

Antes, porrm, de fazel-I) con

vido-o tambem a declal'ar, se

teve o ar/'ojo de referir-se a mim,
quando po)' vezes alluc1io a di
rectores de instrucção publica,
sem ·moralidade, negligentes e

prevaricadores.
Si, pOl' foma vez, não fôl' co-

-

yarde, o seu privilegio de fôl'o
não o isernpta;rá tie entrar com

migo, para cumprir pena iden

tica, na cadêa qne me resenTa.

Nu caSiJ contrario, vá com

Deus.
Desterro, Setembro 20,

A. CRESPO"

Dia. 20 de Setembro,
tarde:

Barómetro 763,l.1-.
Thermornetros: mínimo

limo 22,n.
Ceo limpo, vento N.

. R.elJl.r.a.i.ão

A COMMISSÃO.

�o que liOe diz e escreve, ••

... que O S1'. Gama Rosa foi

generosis�itIlo para corn uns e

pam com outrus excessiv,llnente
eCuIl!ilIlico com os dinheiros pu
blicos,. :

x
. , .que a uns dava o que não

devia e a outros negava o que
devia pill' lei mandar pagar ...

X
... que só os al'chivus daR 'duas

tb(,�oUl'nl'ias p(ldem explicaI' 0el'
t(!S mysteri(ls ...

X

)-

Est,rada de ierro D. P. I.

Cançado de ouvir as mais severas

accllsaçàes ilO nome brazilpiro· pelo
facto da constJ'ucçãü da linha fel'l'ea
Thereza Cbristll1a-, estradá esta es

tudada e construida sob as vistas de
.

cOlllmissões inglf'zas, que uu illl1di-

' ..que para conservar forte e

unido o partido liberal de Tiju
cas ne pessoa do Sr. Gandra, o

mesmo SI'. GalllH Rosa deban
dou () de S. Miguel na pessoa do

Sr. Antonio Carlos ...
X

SA L SAP A It R 11 H A
DE

CAROBA E NOGUEIRA
DE ARAUJO GOES

ATTESTADOS

Além (los attestados do, illusU'es cli
nicll::) Sr's .. Drs. Belchior da Gama Lo
bo, Oa ri os" H(�n:'iq,o!l, Seraphim José

Rodrigues de Araujo Cairias. Drum
mond de Macedo, Felix R"dfi3l�es Sei
xas, que nos abstemos de pll"b:\�ar,
traascrevemos us segu intes:

"

Attesto qUê, soffrendo hi! mais de
qu:.tro illln"s da impertirH'llt(;> enfermi
dade) Dartra fui ucoIlsel,hado Que fius
�e uzo da Solsaparrilha 01lfl;La e No
gqeira, illl Ar;:ujo Góe�, e que hoje
mpl'cê de Deus, e a e�se medicamento
mi-) vejo rostabeleeidn, () que a ttestei @

jurI) em non,e da minh'l honra, e agra
decido a()'invedor de ião gran'Je reme

dia,
Rio Grande, 4 de Março de 1883.

Antonio Alves da Fonseca.

Attesto eu ubaiXt) a�signr.do quI." sof
frendn ha ·mais de um anDO de urna

pertinaz f'l1lpingPITl, no lado esquerdu
dl) peito, fór'a a<.:on�ell1:l.jo q Uti fizl'��Q
llZO da Salsclparrilha, 'Jill'oba e f,,
lhns às Nngu,;ira, dA Araujo Goes,s fa
zendc. nz(), no quinto dia rne fui achall
do melhor, (! continl:alld() !lO espaço dl�
tres mezps, vi me é:ompl talDento res

tabplt!l�idl). e pol' me c,or;':irlei';!r' clll'ado.
atte�tn, firmo, e CiconsHlharei a todos
qne ,'m tas" enfprllliíhde� façam uzo

de tal mediclill"!tlnt", ]'010 ml'll restabe
lecimento.
Rio GraIllle, :3 elA FevHreiro de 1883.

Julio Augusto Erevã..dal.

DEPOSITO

NA PlIARMACfA �: DR8GARIA'

... que apezar dás pl'ulllessas e

bravatas dOR intimos (lo" ex-go
vcrnador, de que seue actos não

ficarião sem defesa, o Conserva
dor vai impunemente e com goi
to e vantagem os atacando ...

X
...que quando a imprensa cus-

ta dinheiro, é que se conhece os

amIgos .. ,

x
.. .que a brigada ligeira do

Sr. Christovâo jurou arrebentar
os prelos, na defeza do porto do
Desterro, ..

X
... que it Reqencração do Sr,

Schutel,em relação a, este assum

pto, concordou em genero nurne-

1'0 e caso com a Iieqeneração do

SI'. Elyscu ...
X

.. ,que a propósito disso, dieia
honteru um olassista: -é o unico

baluarte onde nào podemos 8.111-

da penetrar ...
x

.. .são segredos de politica.que
C<l11l certeza havemos de pagar,
accresceutou outro ...

X
...que a polémica Crespo-Moa-

tcnegr.i.por ser agora de "pé' no
chão e ceroulas, n:.ts ruas publi
eas, já sahio das raias da decen
cia .. ,

x
..•que é da boa fidalguia e

geutilez'l- retirar-sedo combate
corn as armas descarregadas)
prostradu o inimigo ...

DE

Para Deputado Geral o Exm.
Sr. Cunselheiro �Toãll Silveira
de S!)llZU, presidente da provin
cia do Pará.

70 eleitores filiguelenses.
�P"a!'a �leputado §üral

2° DISTRICTO

Ad vogado FranciHco Tolen
tino Vieira de Souza, retlidente
na cidade de S: José .

Quarenta eleitores.

,ANNUNCIOS

filllHO SUPERIOR I
No deposi te, de s:\bão e, Ye lias I

veO de-se :\ 3$500 o sacco.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Commercio

encontra-se os seguintes generus de la qualidade, recem-chega
Nota.- M indica manh� e T significa tar.de. Os dias de subld� sao: segundas, dOH de Italia: Vermouth superior marca Fratelli Cora' dito dito

quartas e sextas feiras; e os de descida: terças, quintas-feiras e sabhados,
. . . . .

'
'. . '.

Laguna, 6 de Setembro de 1884.- C. Warren Roberts, superinten- Fratelh Gancia: legitima manteiga Italiana, em pequenas latas;
dente. legitimo Macarrão amarello, letria, lazanha; massas napolitanas,

m�IIDI jão: broncbites, catarrhos, defluxos, brancas, etc.

�)� �\ � ª � tosses rebeldes, asthma, etc., etc.

SULFATO DE QU'IN N.

Este exccllente medicarnento, pre- I ARecommenda-se ao publico () xa- para-se no Rio de Janeiro, na Phar- -

rope de ANGICO COMPOS:r?, approv�do macia Bragantina de Mendes Bra-
SUPERIORpela E�ma. Junta.de Hygiene Pu�llca, gança & C", e acha-se á venda n'esta

I
\J

maravilhoso modicamente, prepar�do cidade na • Recebeu-se da importante Fabrica Lombarda, de Milão uma

��mp:rt�ca�lt��t�'ã�oÓ�n�ol�ee:a�gl�� PHi R M A C �A PO PULA R I partida d'est�l preciosíssima droga, em latas de 250 e 125 �ram-
efficaz para todas as enfermidades do

I
5 Praça Barao da LaIDlna 5 mas, e em vidros de 28 e 25 grammas,

peito, agudas ou chroQicas, como se- PREÇO 2$000 R."(J"..A. DE JOÃO PIN"TO

DONA THEREZA CHRISTINA RAILWAY
Horario dos trens para vigorar de 15 de Setembro

em diante

Su..1::>ida
H- lY.[-

I>escida
H- :D.I.l:-

Imbituba Partida 7! 30' M Minas Partida 71 30 M

8i P. Crandes
,

Chegada 20Bifurcação Chegada ft.� « ; 9 «

« Partida 8i 50 « « Partida 9 35. «

Laguna Chegada 9: ;) « Piedade Chegada 10 õ� «

« Partida 9i 20 « « Partida 11 15 «

Bifurcação Chegada 91 30 Bifurcação Chegada 12 30 TD «

« Partid \ 9: 4·5 « « Partiria 12 40 «

Piedade Chegada Hi - « Laguna Chegada 12 �� «

« Partida Hi 20 « « Partida 1 10 «

P. Grandes Chegada 12: 40 « Bifurcação Chegada 1 2� «

« Partida 12[ �� « « Partida 1 3� «

Minas Chegada 2[ �5 « I Imbituba Chegada 21 5� «

-

'Massas sortidas
NO j\R�IAZE�I A! RIJA DO PRINCIPE N. rl2

I vende-se em partidas de 10 caixas, a 7$500, massas sortidas, tendo La

zanha, Macarrão e Letria em cada caixa, tudo muito fresco e superior, vindo
directamente pelo brigue f_. de J'1>T1siro. Ao varejo de caixa-c-a

8$500.
Aproveitem que ha poucas caixas.

Garante-se a qualidade
JOÃO BAPTISTA BERNISSON JUNIOR

saCIETA IT LIANA 'IHTR SPORTI MARITIMI

Varios generos
N'O .AR:D.I.l:.L�ZEM. DE

José Bonfarite Demaria

C.A.PIT.ALE S.OCÍ.A.LE .1.6.000,000 :DI LIR.E

UN�A R[G�b\RR PO�TAL� �RA L'ITAUA Ir BRAlIL� � II RW DELLA PL�_TA
SCALI: s. Vincenzo, Lisbona, Gibilterra, Cadice, Barcellona, l\iarsiglia, Genova, Napoli, Rio de Janeiro,

lVIontevideo e Buenos-Ayres.·
VIAGGIO CELERISSIMO IN 18 GIORNI DI NAVIGAZIONE

FLOTA POSTALE: Sirio, C>ri.o:n.e�'Perseo, della portata ogn'uno di 6,000 ton. e della
forza di 5,400 cavalli. ILLUMINAZIONE ELETTRICA

FLOTTA ONERARIA: Scri-vio 3600 ton.-Le-timbro 3300 tnll.-E:n:te11a 3300 ton.
Po1ce-vera 3300 ion.-Bormida 3300 tün:-Bisoguo 3300 ton. -S-tura 3300 to n

I:n..izia-tti-va 3200 ton.-.A..medeo 2700 ton.

....

B41rlrEO I
GENOVA

TRATTAMENTO DEI PASSEGGERI DI 3A CLASSE
MATTINO: caffo-rhum, the con gallette in 5 giorni della settimana. -PRANZO: minestra di pasta () riso, un piatto guarnito,

.

un terzo vino , pane fresco a v.ilontâ. Al GIOVEDI e. alla DOMENICA un piatto di frutta secca assortita
e alla DOMENICA una bottiglia di viu» di tre quarti per ogni rancio. -OENA: minestra, un piatto , un terzo di vino,

pane fresco a volontà
-----------••�:�E�����i__S�i�------------

PER MAGGIORI INFORMAllONl1 PASSAGGI DIRIGERSI NEl DESTERRO (SANTA CATERINA) .

ai signor JOiO BONFANTE DEMARIA, Rua je João Pinto n. 4
.i.l quale Rilascia.biglietti di passaggio personali .

per
quelli fh.rn.ig'Lio o persone ohe si desidera di fare vle

.ni.r-o cl.a.l Tirolo e dall'ItaJlia., restituendo per intiero
il cl.a.rru.r-o dipositato qualora non si effetTlaSSE) .il viag-.

.

glO
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